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CAPITAL. Árvores foram arrancadas por órgão da prefeitura de área às margens do rio anhanduí

MPE apura corte de 
árvores sem autorização 

Leucenas

Depois de poda radical de 
árvores da espécie leucena 
às margens do Rio Anhanduí 
no início de março, a 26ª Pro-
motoria do Meio Ambiente 
decidiu investigar o caso. O 
foco é saber a razão do corte e 
por que a necessidade não foi 
informada à Secretaria Mu-
nicipal de Meio Ambiente e 
Gestão Urbana pela Secretaria 
Municipal de Infraestrutura e 
Serviços Públicos (Sisep), que 
realizou a ação.

De acordo com o inquérito, 
além do fato de os cortes terem 
sido feitos sem autorização do 
órgão de meio ambiente, há 
o problema dos restos corta-
dos terem sido jogados dentro 
do rio e “nas calçadas em sua 
margem”. “Diante do poten-
cial dano ambiental informa-
do nestes autos, faz-se im-
prescindível a verificação da 
regularidade ambiental de tal 

ato”, sustenta o documento.
A promotoria pediu à Se-

madur que viabilizasse laudo 
de vistoria para ser usado na 
investigação como prova do 
dano. Com isso, a secretaria 
confirmou que “a retirada de 
diversos indivíduos arbóreos 
da espécie leucena da Área 
de Preservação Permanente 
localizada às margens do Rio 
Anhanduí (...) foi efetuada 
sem a devida autorização am-
biental”, que, em casos como 
este, é obrigatória.

A promotoria notificou a 
prefeitura sobre a existência 
do inquérito e oficiou tam-
bém a própria Semadur e ain-
da a Delegacia Especializada 
de Repressão aos Crimes Am-
bientais e de Atendimento ao 
Turista (Decat), que recebe-
ram os comunicados no dia 
18 de abril. 

A poda das leucenas teve 

repercussão em razão da 
grande quantidade de árvo-
res cortadas. Essa espécie é 
considerada por muitos uma 
praga, porque se reproduz fá-
cil e rapidamente, e ainda sua 
sobra robusta impede muitas 
vezes o desenvolvimento de 
outras espécies. Na época da 
poda, em março, a assessoria 
de imprensa da prefeitura in-
formou que a Sisep realizou o 
procedimento “para facilitar 
o trabalho de retirada do lixo 
que a própria população jo-
gou às margens do rio”.

A mesma nota informava 
ainda que “a leucena é uma 
planta considerada invaso-
ra, originária na América do 
Sul, que é usada na alimen-
tação do gado. Tem  um alto 
poder de regeneração, com 
isto, em poucos dias, estes 
exemplares podados serão 
rebrotados”. (LM)

Acidente envolvendo 
dois carros deixou cinco 
pessoas feridas na manhã 
de ontem, na Avenida 
Gury Marques, em frente 
à Energisa, em Campo 
Grande. Caminhonete 
Hilux manobrava, quando 
veículo Peugeot, da 
Prefeitura de Fátima do 
Sul, acabou batendo na 
lateral do utilitário. No 
Peugeot, estavam cinco 
funcionários da prefeitura 
do interior, três deles 
tiveram ferimentos graves. 
As vítimas foram atendidas 
na Santa Casa. No fim 
da tarde de ontem, duas 
continuavam internadas. 

Assim como ocorre nas 
rodovias federais desde 
quinta-feira (14), ontem 
o 14º Batalhão de Polícia 
Militar Rodoviária 
deu início à Operação 
Tiradentes 2017, com 
objetivo de reforçar a 
fiscalização das rodovias 
estaduais durante o 
período de feriado. A 
operação ocorre até as 8h 
de segunda-feira, dia 24 de 
abril. As fiscalizações serão 
intensificadas nas dez bases 
operacionais e na Sede do 
Batalhão de Polícia Militar 
Rodoviária. 

A pintura da arara-azul 
no prédio do Hotel Bristol 
Exceler Plaza está em 
processo de revitalização 
após 22 anos. A obra 
é considerada um dos 
cartões-postais da cidade. 
Conforme o artista plástico 
e criador da pintura, Cleir 
Ávila, todo o trabalho deve 
durar aproximadamente 
45 dias. A revitalização vai 
tratar dos contornos e dará 
cores mais fortes à pintura 
feita em 1995.

trânsito 

Marcha 

tiradentes 

arara-azul 

acidente na 
avenida Gury 
Marques deixa 
cinco feridos 

Governador 
encoraja prefeitos 
a irem a Brasília 

Polícia rodoviária 
reforça fiscalização 
nas rodovias de Ms

Painel é restaurado 
por artista plástico 
após 22 anos 

tiradeNtes

abre e fecha

comércio
a abertura das lojas é 
facultativa hoje, 21 de 
abril. 

Órgãos PúbLicos
repartições públicas 
do governo do estado 
e da prefeitura da 
capital fecham hoje, 
dia 21.

suPermercados 
a associação sul-
Mato-Grossense dos 
supermercadistas 
informou que os 
estabelecimentos abrem 
nesta sexta-feira, dia 21. 
ainda não há convenção 
com os trabalhadores 
da categoria, que 
informaram que não 
haverá expediente hoje. 

Postos 
de saúde
somente os postos 24 
horas (uPas e crss) 
funcionam. unidades 
básicas só reabrem na 
segunda-feira. 

correios
as agências fecham 
nos dias 21 e 22. 

bancos
as agências bancárias 
não abrem no 
feriado, dia 21. 

Lotéricas
as casas lotéricas 
não abrem no dia 
21, mas no sábado, 
22, funcionam 
normalmente. 

feira centraL
a feira central 
funciona 
normalmente durante 
o feriado prolongado. 

Judiciário 
não haverá 
expediente no dia 21 
de abril. 

mercadão
hoje, o Mercado 
Municipal abre até o 
meio-dia. 

shoPPings
os shoppings da 
capital abrem 
normalmente hoje, 
dia 21. o horário das 
lojas, porém, será 
semelhante ao dos 
domingos.

Secretária de Educação 
alerta sobre desafio 

baLeia azuL 

A Secretaria de Estado de 
Educação (Sed) alertou pais, 
professores e alunos a respei-
to dos riscos do “Desafio da 
Baleia Azul”. Carta elaborada 
pela secretária Maria Cecília 
Amendola da Motta foi enca-
minhada às escolas da Rede 
Estadual de Ensino. “Refor-

taiNá Jara çamos que qualquer ma-
nifestação que fuja da nor-
malidade do dia a dia das 
crianças e dos jovens deve 
receber atenção imediata 
dos pais”.

Lançado na Rússia, o jogo 
virtual impõe aos participan-
tes uma série de tarefas con-
sideradas terríveis, entre elas 
a autoflagelação e o suicídio. 

O governador de Mato 
Grosso do Sul, Reinaldo 
Azambuja, encorajou ontem 
os prefeitos de Mato Grosso 
do Sul a integrarem a XX 
Marcha a Brasília em Defesa 
dos Municípios, entre os 
dias 15 e 18 do mês que 
vem. Até agora, 50 dos 79 
mandatários de Mato Grosso 
do Sul se inscreveram. 
Na Capital, entre outras 
reivindicações, os prefeitos 
pedirão mais verbas e maior 
participação dos municípios 
na divisão dos impostos 
federais. 

Governo do Estado 
propõe prorrogação 
de abono de R$ 200 

servidores

Projeto de Lei que renova o benefício até 
2018 foi enviado à Assembleia Legislativa 

O governo de Mato Grosso do 
Sul quer manter o abono de R$ 
200 aos servidores públicos até 
2018. Projeto de lei prorrogan-
do o benefício salarial conce-
dido no ano passado foi envia-
do à Assembleia Legislativa. A 
medida sinaliza que, apesar da 
crise econômica, a negociação 
com as várias categorias conti-
nua em andamento. 

Primeiramente, o projeto de 
lei tem a intenção de que os 
servidores não deixem de re-
ceber o benefício a partir das 
próximas folhas de pagamen-
to, uma vez que a Lei Estadual 
4.868, que autorizou o abono 
no ano passado, tinha valida-
de até 31 de março.

Nota emitida pelo governo 
afirma que “a possível incor-
poração ou manutenção do 
valor aos salários será defini-
da nas negociações realizadas 
por ocasião da data-base de 
maio”.

A medida visa também pôr 
fim a boatos de que a admi-
nistração retiraria o abono 
concedido no ano passado. 
Na Secretaria de Governo e 
Gestão Estratégica, a infor-
mação apurada é de que a 
renovação do benefício dará 

eduardo MiraNda

fôlego às negociações, abrin-
do a possibilidade de incor-
poração dos valores, ou até 
mesmo de retirá-lo em troca 
de possíveis reajustes, caso 
até 2018 o cenário econômi-
co melhore. 

No início da semana, em ou-
tra secretaria, a de Administra-
ção, as rodadas de negociação 
com as categorias foram aber-
tas. “Por enquanto, estamos 
fazendo estudo dos possíveis 
impactos. Tudo que se mexa 
relacionado à folha tem um 
impacto grande nas finanças”, 
disse, na ocasião, o secretário 
Carlos Alberto Assis. A secre-
taria planejou um cronograma 
de reunião com 47 sindicatos 
e associações representantes 
dos servidores públicos du-
rante todo o mês. 

Com pouca margem para 
oferecer reajustes, o governo 
do Estado tenta acenar com 
benefícios, como, por exem-
plo, gratificação de 15% aos 
professores que atuam em 
escolas de tempo integral, e 
com a possibilidade de rees-
truturar algumas carreiras. 

No caso específico dos 
professores, neste ano, lei 
federal que estabelece pi-
so nacional para a catego-
ria chegou a porcentual de 
7,64% de correção salarial. 

PREFEITURA
No que diz respeito aos 
servidores da Prefeitura de 
Campo Grande, o sindicato 
que representa a categoria, 
Sisem, convocou assem-
bleia geral para o dia 27. A 
correção inflacionária e o 
eventual reajuste salarial es-
tão em pauta. 

No caso do município, 
porém, a negociação existe, 
mas deve ser ainda mais di-
fícil. O prefeito Marcos Trad 
e seu secretário de Finanças, 
Pedrossian Neto, já admi-
tiram publicamente a difi-
culdade de fazer concessões 
aos servidores, em razão 
das dificuldades financeiras 
deste início de ano.

A bancada federal de Mato 
Grosso do Sul vai cobrar da 
concessionária CCR MSVia 
o cumprimento do contrato 
assinado com a Agência Na-
cional de Transporte Terrestre 
(ANTT) para duplicação da BR-
163. O senador Pedro Chaves 
(PSC), presente em assembleia 
da Associação dos Municípios 
de Mato Grosso do Sul (Asso-
masul) nesta manhã, afirmou 
que a CCR terá de cumprir o 
que está em contato. 

“A alegação da empresa não 
justifica o não cumprimento e 
vamos cobrar isso”, afirmou, 
citando a redução no fluxo de 
veículos pela 163 e também em 
repasses do Banco Nacional do 
Desenvolvimento (BNDES), 
alegados pela empresa para en-
cerrar as obras na rodovia.

Na terça-feira (25), em Bra-
sília, o governador Reinaldo 
Azambuja (PSDB), senadores 
e deputados federais do Estado 
vão se reunir com o ministro 
dos transportes Maurício Quin-
tella e com o representante da 
ANTT para analisar a proposta 
de revisão contratual da con-
cessionária.

“Temos que estar unidos pe-
los municípios que vão perder 
com a paralisação das obras”, 
disse Pedro Chaves. Vinte e um 
municípios são cortados pela 
BR-163 e beneficiados direta-
mente pelas obras, principal-
mente com recolhimento de 
imposto (ISS). 

A seccional de Mato Grosso 

Bancada de MS 
tenta manter 
contrato da BR-163

duPLicação 

do Sul da Ordem dos Advo-
gados do Brasil (OAB-MS) 
informou, ontem, que estu-
da ir à Justiça para que a CCR 
MSVia cumpra seu contrato. 
“Se interromper as obras de 
duplicação, que deixe de co-
brar pedágio”, disse Mansour 
Karmouche. 

REVISÃO
No dia 12 deste mês, a con-
cessionária informou que pe-
diu à ANTT a revisão do con-
trato de concessão. Segundo 
a empresa, o represamento 
de empréstimos de bancos 
públicos, como Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BNDES) 
e Caixa Econômica Federal, 
influenciou diretamente no 
pedido. 

Conforme a concessioná-
ria, foram contingenciados 
R$ 1,04 bilhão pelos dois 
bancos. Os empréstimos to-
talizavam R$ 2,84 bilhões. 
Além disso, a emissão de R$ 
220 milhões em debêntures 
foi negada pelo Banco Cen-
tral do Brasil. 
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DUPLICAÇÃO. ccr MsVia 
quer interromper obras 

vALDenir rezenDe 

39 mil
servidores
O abono salarial é 
concedido desde o 
ano passado a 39,7 mil 
servidores. Em 2016, 
os professores, que 
receberam reajuste, não 
precisaram do benefício


